
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 18

  Cores: Cor

  Área: 24,00 x 30,20 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 99721595 17-06-2022

$ k • ••••ik. $: z 

• 

j ••~01:0----. 

• r's 

1 sc 

• 

s%111  

'41  ..4•!...,,,....
0=0:00z

,,...2,W31-0514-

 

.•., ' 
... „, 

('' 

'7.,... I .....----

 

,-tfl,,

 

- _________ ... ..........._ 

. 
a ‘ 

• 
•• '.-• Jil '-'12: 11:0 #. 

, .. 4,  - ..... ,,,,. N, 4, ;•„.,,, 

..- .. 4' 

..?0 

: 

#•  -' is  43.- .`;-)- 
„.,_ v4 0.00 tp ••à_) -o °-, ,42.41; •  

e4
13, C.°41) 

s ) . 71'3.  e,"9 c tr.,").--- • 
_.....  , . 7 ‘,,' w‘('' 

?". 

• " 

TECNOLOGIA 

Rumo à web3: 
Startups já captam 
"montantes 
muitíssimo 
consideráveis" 
À medida que a blockchain' passa a ter lugar cativo no ecossistema 
empreendedor, também cresce o interesse dos investidores na 
próxima iteração da internet: a descentralização. Há que regular sem 
castrar a inovação, dizem especialistas. 

JOÃO SANTOS COSTA 
jcosta@jornaleconomico.pt 

As startups ligadas à blockchain e à 
descentralização estão a multipli-
car-se e a atrair cada vez mais in-
vestimento - e Portugal não é ex-
ceção à tendência. "Existe um claro 
aumento de iniciativas direciona-
das para a web3", revela ao JE o di-
retor executivo da Startup Lisboa, 
Gil Azevedo. 

Contudo, esse aumento não se 
sente só na incubadora lusa. "Têm 
vindo a aparecer mais use cases e 
infraestruturas para dar resposta 
aos projetos que estão a aparecer: 
mais rápidos, sustentáveis e segu-
ros", explica Azevedo. Por cá, mais 
de um terço (35%) das empresas 
que compõem a próxima fornada 
da Startup Lisboa estão relaciona-
das com a web3, revela o diretor 
executivo da incubadora. Lá fora, 
um cenário semelhante. No início 
deste ano, em apenas 24 horas, 
duas empresas ligadas ao desen-
volvimento de aplicações descen-
tralizadas anunciaram rondas de 
investimento astronómicas: a 7 de 
fevereiro, a indiana Polygon Te-
chnology, assente na blockchain, fe-
chou uma ronda de 450 milhões de 
dólares (434 milhões de euros) que 
resultou numa avaliação de 13 mil 
milhões e no dia seguinte foi a vez 
de a norte-americana Alchemy 
anunciar uma ronda de 200 mi-
lhões e a valer mais de 10 mil mi-
lhões. A empresa fornece serviços 
de hospedagem para aqueles que 
querem transacionar na blockchain, 
como se fosse uma Amazon Web 
Services da tueb3. Dois decacórnios 
num dia — e o ritmo não é surpresa 
para quem entende do assunto. 

As avaliações de mercado e o 
número cada vez maior de startups 
ligadas à área são indicadores de 
que os investidores parecem estar 
a perder a timidez perante a emer-
gente, ainda que mal definida,  

web3. De acordo com dados publi-
cados pelo Crunchbase, em 2021 
as startups relacionadas com a 
blockchain arrecadaram 17,9 mil 
milhões de dólares (18,9 mil mi-
lhões de euros) em investimento, 
um número que faz sombra aos 
modestos 2,1 mil milhões investi-
dos em 2020 e um aumento de 
752%. Este ano, os investidores já 
despejaram mais de 3,8 mil mi-
lhões de dólares (3,6 mil milhões 
de euros) nas jovens empresas li-
gadas à blockchain. A informação 
da Crunchbase mostra ainda que 
as empresas que usam web3' e `in-
ternet descentralizada' nas suas 
descrições assinalam um pico no 
financiamento arrecadado. 

A nova turma da Startup Lisboa, 
que opera neste espaço ainda abs-
trato, segue a regra global, mas é 
difícil identificar quantos projetos 
existem e sobretudo quanto di-
nheiro já movimentam. "Não é fá-
cil avançar um número até porque 
temos visto muitas empresas es-
trangeiras a montarem operação 
em Portugal e essa informação 
nem sempre é do conhecimento 
público", esclarecem os advogados 
da Morais Leitão Luís Roquette 
Geraldes e Miguel Dinis Lucas. O 
sócio e o associado deste escritório 
fazem ambos parte da equipa 

17,9 
Mil milhões ide dólares 

Investimento somado 
pelas startups ligadas 
à `blockchain' em 2021. 
Um aumento de 752% 
face a 2020, 
mas a pandemia 
também arrefeceu 
os investidores 

Team Genesis', especializada em 
empresas emergentes, tecnológi-
cas e em investidores de capital de 
risco. Os dois corroboram a men-
sagem da Crunchbase de que "o in-
vestimento nas startup com mode-
los de negócio alicerçados na web3 
e blockchain tem continuado numa 
trajetória ascendente". Contudo, 
quantificar o valor destas empre-
sas no palco nacional é difícil, em 
parte porque "o mercado é natu-
ralmente opaco, porque é priva-
do". Ainda assim, dizem, "é razoá-
vel afirmar que estes negócios mo-
vimentam montantes muitíssimo 
consideráveis". 

Nova internet, velhos hábitos 
Este crescente dinamismo, além 
de lucrativo, pode ser decisivo 
para o teste à tecnologia 
blockchain, adianta o investigador 
do Instituto Superior Técnico 
(IST) e líder de Arquitetura de TI 
do Novobanco, Pedro Martins. "É 
um dinamismo muito importante 
porque dele decorre a testagem de 
nova tecnologia, novas ideias e 
modelos de negócio e, por isso, é 
fundamental para o desenvolvi-
mento da tecnologia", garante o 
autor do livro "Introdução à 
Blockchain". Os consumidores, 
diz, "só podem beneficiar deste di-
namismo". Mas o reticência em 
torno de alguns negócios não é de 
estranhar. "A tecnologia é nova, 
requer bastante estudo para uma 
compreensão eficaz e muitos dos 
seus conceitos não têm uma liga-
ção imediata com o que já conhe-
cemos, por isso estranhamos", as-
sume. "O ceticismo faz parte do 
jogo". Que jogo é este onde há 
cada vez mais players? 

Como o próprio nome indica, 
antes da web3 vem a web2, que é a 
internet como hoje a conhecemos, 
e urna webl, pré-redes sociais e Big 
Tech. Para a maioria dos empreen-
dedores tecnológicos, o termo re-
fere-se à transição da internet para 
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uma era descentralizada, nomeada-
mente através de protocolos como 
a blockchain. O objetivo é construir 
uma nova infraestrutura de inter-
net onde os atuais grandes agentes 
tecnológicos, como a Amazon, 
Google e Microsoft deixam de ter o 
poder de decisão e influência sobre 
o acesso e funcionamento da mes-
ma. Os defensores da ideia — que 
ainda não passou dessa fase — acre-
ditam que a web3 vai aumentar a 
transparência, a acessibilidade e 
tornar a internet mais aberta a tec-
nologias inovadoras. Outros, como 
o co-fundador do Twitter, Jack 
Dorsey, dizem que a web3, mesmo 
na fase de larva, já se tornou cen-
tralizada e controlada - não pelas 
Big Tech, mas pelo capital de risco. 
Independentemente do debate em 
torno dos senhorios virtuais, os in-
vestidores consideram que agora a 
fixação prende-se com a constru-
ção da infraestrutura em si e não 
tanto com os casos práticos — esses 
vão surgindo. 

A blockchain entrou no vocabu-
lário dos comuns mortais com a 
emergência dos mercados de crip-
toativos, sobretudo quando estes 
se viam referenciados em escânda-
los. "Nas elites conhecedoras e in-
formadas, a tecnologia blockchain 
não tem uma má reputação", ga-
rante Pedro Martins. Antes pelo 
contrário, defende, e isso "confir-
ma-se nas mais elevadas taxas de 
sempre de adoção da tecnologia", 
que o investigador diz serem até 
superiores à da internet no seu 
tempo. Se essa má reputação sur-
gir é porque "o único contacto com 
a tecnologia" que a população em 
geral tem remete para os "esque-
mas fraudulentos ou a elevada vo-
latilidade do preço dos criptoati-
vos", explica. 

Reguladores e legisladores 
em contrarrelógio 
No início deste mês, um funcioná-

 

rio norte-americano do OpenSea —

 

o maior mercado de NFTs — foi 
detido por insider trading e encara 
uma pena de prisão que pode che-
gar aos 20 anos. Por se mudar de 
tabuleiro não se muda necessaria-
mente de jogo, mas a relativa au-
sência de regras pode mudar muito 
em breve, avisam os entendidos na 
matéria. 

Pedro Martins refere ainda que, 
paradoxalmente, "a tecnologia 
blockchain é uma melhor tecnolo-
gia para mitigar ou impedir esse 
tipo de fenómenos". Por um lado, 
explica, será mais fácil investigar 
movimentações de dinheiro, uma 
vez que numa rede pública como a 
blockchain é, todos os registos de 
transações são públicos. Por outro 
lado, ainda "não existe um absolu-
to anonimato, sendo muitas vezes 
possível associar endereços anóni-
mos da rede a pessoas físicas ou 
entidades, permitindo o rastreio 
das ações até à origem". Contudo, 
deixa uma ressalva: "Há de facto 
riscos ainda elevados, mas creio 
que eles serão mitigados por três 
factores: a evolução da tecnologia, 
que apesar de tudo está ainda na 
sua infância; a regulação, que está 
para chegar; e a literacia, uma área 
onde há ainda muito por fazer, so-
bretudo fora das elites." 

Esse trabalho parece já estar ali-
nhavado, tanto do lado dos legis-
ladores como dos reguladores, as-
seguram Luís Roquette Geraldes 
e Miguel Dinis Lucas. "O tecido 
empresarial público e privado 
tem adotado paulatinamente a 
tecnologia, no entanto parece-
-nos que o mercado carece ainda 
de uma harmonização e de algu-
ma clarificação legislativa a nível 
nacional e europeu". Os advoga-
dos sublinham que é necessária 
uma "maior certeza jurídica" a ala-
vancar os pontos fortes nacionais 
e que "o impacto de uma regula-
mentação bem delineada e pensa-
da poderá ser bastante positivo". 
"Como qualquer esforço legislati-
vo ou regulatório é preciso que o 
mesmo seja maturado em conjun-
to com a indústria para que não se 
corra o risco de 'matar o doente 
da cura'". Esta é uma ideia parti-
lhada por Pedro Martins, que até 
admite que a ausência de um qua-
dro regulatório "não propicia um 
ambiente de certeza para o inves-
timento". 

Não castrar a inovação 
Gil Azevedo salienta que houve 
países que começaram a regular 
muito cedo, como a Alemanha. A 
União Europeia, esclarece, está a 
por em marcha um framework re-
gulatório (MiCA) direcionado 
aos criptoativos, que o diretor 
executivo da Startup Lisboa ga-
rante estar "em processo de análi-
se em Portugal". Processo esse 
que se revela complicado, adian-
ta, "porque é uma tecnologia ain-
da muito emergente, e há fenó-
menos muito recentes", como o 
caso dos NFTs. 

O caminho regulatório, defen-
de, deve ser feito juntamente 
com as startups, para encontrar 
boas soluções. Afinal, é de solu-
ções que as startups entendem. 
"Nem todos os negócios têm de 
valer milhares de milhões de eu-
ros, mas todos os negócios têm 
de resolver um problema ou sa-
ber criar uma necessidade", re-
mata. Para Pedro Martins, a re-
gulação deve apressar-se a che-
gar: "As empresas necessitam 
deste esclarecimento para pode-
rem investir com risco minimi-
zado, pelo que estimo que com a 
sua chegada iremos assistir a uma 
adoção ainda mais rápida da tec-
nologia blockchain e de novos ca-
sos de uso". 

Sobre os riscos identificados na 
blockchain, os advogados da Mo-
rais Leitão salientam que "há di-
versos estudos que apontam que o 
melhor e mais eficaz meio para 
branquear capitais é (e continuará 
a ser), por uma larga margem, o 
dinheiro físico". Deste modo, as-
sinalam que as preocupações dos 
reguladores e legisladores são "to-
talmente válidas", mas têm tam-
bém de ser endereçadas "de forma 
proporcional à necessidade de as 
acautelar". "O importante neste 
ponto é não fazer com que tais 
medidas limitem ou, de alguma 
maneira, restrinjam desnecessa-
riamente a inovação — algo que 
vários responsáveis no governo já 
publicamente referiram ser uma 
preocupação". ■ 


